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Dedicatória


			Este livro é totalmente dedicado à Florbela Espanca, poeta portuguesa que tenho profunda admiração e à Vivi Mariano (In memorian), amiga que o Flamengo me deu.


		




		

			
Prefácio


			Tulio Rodrigues, excelente poeta de São Gonçalo, apresenta-nos seu terceiro livro “20 Sonetos de Amor”, dedicado, assim, ao tema mais constante em sua poesia — o amor!


			É ele um dos poetas que, hoje, cultuam o soneto em sua forma mais clássica, sendo um expoente nessa arte. Escreve seus sonetos em decassílabos heroicos.


			Inspira-se, em alguns de seus sonetos neste livro, usando versos de poetas consagrados como motes. Assim em “Resgate”, escrito sobre dois versos de Machado de Assis para o desafio poético Machadiano, por ocasião dos 100 anos da morte de Machado de Assis. Também, em “Delírio de Paixão” em que usa como mote dois versos de Olavo Bilac e em “Perdoa-me” com dois versos de Afonso Estebanez. Em todos sua poesia flui à altura dos ilustres inspiradores.


			Difícil destacar em seus versos a beleza de forma e de expressão pela universalidade, em seu trabalho. Desses atributos que, sempre, lhe fluem naturalmente.


			Contudo, dentre tantos, impressionou-nos, no soneto “Soneto à Mulher Amada”, o quarteto:


			És a minha mulher, amor amante…


			A mais bela e perfeita namorada.


			És do soneto a rima desejada


			e na prosa serás sempre constante.


			E, no soneto “Minha Para Sempre”, o forte terceto que lhe faz fecho:


			Por mais que toda noite eu só relembre


			que você será pra sempre só minha


			diz pra mim, que será minha pra sempre!…


			Bela poesia, a de Tulio Rodrigues.


			Manoel Virgílio


		




		

			20 Sonetos de amor


		




		

			
Nota do autor


			O soneto é para mim tudo aquilo que complementa a alma do verdadeiro poeta. “Todo sonetista é um poeta, mas nem todo poeta é um sonetista.” Palavras que ouvi do grande poeta e sonetista Luna Fernandes. Palavras que me soaram como um tremendo desafio. Eu tinha que aprender a compor sonetos respeitando as suas regras, sua essência e sua musicalidade.


			Compus o meu primeiro soneto em 2006. Hoje é quase impossível escrever de outra forma. Claro que ainda não atingi a perfeição de um Camões, Olavo Bilac, Bocage, Florbela Espanca, Luna Fernandes, Manoel Virgílio, Afonso Estebanez… Mas defendo com a alma o que a poesia clássica oferece.


			A ela rogo por extenso o júbilo de sua magia!


		




		

			
Eros e Psiquê (O Soneto)


			És dona dos meus sonhos, meu abraço,


			personificação do meu desejo…


			cúmplice, fiel, dona do meu beijo,


			envolvida em meu corpo, o santo laço…


			Ao nascer do sol és tudo que vejo…


			Quando estou só, o teu corpo lindo eu caço


			fazendo dele abrigo, o meu regaço,


			parte sagrada de mim, todo ensejo…


			Temos um sentimento alvo, inviolável


			que transcende as histórias mais eternas.


			Unimos bocas, mãos, beijos e pernas


			em nossa teia singela e invendável.


			És tu a musa mais especial,


			a flor, minha Psiquê, amor imortal…


			Soneto feito sob o poema “Eros e Psiquê”, da poeta e amiga, Juliana Castelar.


		




		

			
Resgate


			*Oh, Flor do céu! Oh, flor cândida e pura!


			Traga sempre o encanto para amar-te,


			uma breve noção para cantar-te


			todo este amor, e toda esta ternura!


			Oh, flor do Céu! Remédio que me cura!


			Trago agora as estrelas pra brilhar-te,


			o carrossel do amor para viajar-te


			neste mundo com tanta formosura!


			Talvez, não tenho tanto compromisso,


			pois a minha missão foi resgatar


			o amor cortado por uma navalha!


			Não fui covarde, nunca fui omisso…


			Disse o poeta, devo confessar:


			*Perde-se a vida, ganha-se a batalha!


			*Versos de Machado de Assis


		




		

			
Terno amor


			A tua voz que me soa tão suavemente,


			o meigo jeito que te faz bondosa


			me deixa apaixonado e tão dolente


			que a cura és só tu, flor caridosa!


			Ouvir a tua voz tão casta e latente


			é ver que no teu lado é formosa!


			Agora quero, não perdidamente


			me entorpecer com esse odor de rosa!


			Serei teu terno amor e sempre amigo!


			É por isto que faço um só pedido:


			— Que quando houver noite bem mais fria


			estejas lado a lado, alva comigo


			para que eu nunca fique só e perdido


			sem o corpo lascivo que me esfria!


		




		

			
Todo o sentimento


			“Preciso não dormir /


			Até se consumar


			O tempo / Da gente


			Preciso conduzir / Um tempo de te amar


			Te amando devagar/ E urgentemente (…)”


			(Cristóvão Bastos / Chico Buarque)


			Preciso não dormir para se consumar


			o tempo que foi dado a nós, entregue a gente!


			Prometo desejar-te até o amor cair doente,


			pois preciso de mais tempo para te amar!


			Prometo descobrir um jeito de me dar


			que seja devagar, que seja urgentemente!


			Prometo amá-la assim: terno e serenamente,


			senão, fico sem chão, sem rumo, a divagar!


			Prefiro então partir a tempo de poder


			correr para te amar com mais delicadeza


			num lugar onde nada a nós aconteceu!


			Prometo acreditar depois de te perder


			que eu já não direi mais nada, mas com certeza


			seguirei tão encantado assim ao lado teu!
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